
6 Diário da SerraPOLÍCIA// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - QUINTA-FEIRA - 23 DE JULHO DE 2026 /jornalds

DENÚNCIA LEVA POLÍCIA 
JUDICIÁRIA À APREENSÃO DE DROGAS 

EM BARRA DO BUGRES
DE ACORDO COM A DELEGADA, o suspeito tentou fugir do cerco policial

EQUIPE ESPECIAL

A Polícia Judiciá-
ria Civil através 
de um serviço 

investigativo e contan-
do com a participação da 
comunidade, que muniu 
as equipes com denúncia 
anônima, realizou na ma-
drugada de quarta-feira, 
22, a apreensão de 38 ta-
bletes de maconha e um 
maior da mesma substân-
cia, além de 27 invólucros 
grandes de cocaína.

De acordo com a Delega-
da Regional, Alessandrah 
Marquez Alecrim, o sus-
peito tentou fugir do cer-
co policial. “No momento 
da prisão, da abordagem, 
ele empreendeu fuga, 
sendo necessário efetuar 
dois disparos no pneu do 
veículo, e após efetuar o 
disparo, foi esvaziado o 
pneu, foi então que ele 
parou e a gente pôde fa-
zer a revista e constatar 
que a denúncia anônima 
tinha procedência”.

A detenção e a apre-
ensão dos entorpecentes 
ocorreram por volta das 

02h30, no município 
de Barra do Bugres, que 
seria o destino final da 
droga. “A origem vai ser 
apurada durante a inves-

tigação”.
Anterior a essa apre-

ensão, no mês de junho, 
também através de denún-
cias, foram aprendidos 

cerca de 120 tabletes de 
entorpecentes no Distrito 
de Progresso, após moni-
toramento dos suspeitos 
que já eram conhecidos 
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FORAM 38 TABLETES DE MACONHA, E UM MAIOR DA MESMA SUBSTÂNCIA
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do meio policial, dife-
rente do suspeito detido 
na quarta-feira, que não 
possui passagens poli-
ciais. Há época, o valor 
estimado de perda gerada 
ao crime foi em cerca de 
um milhão de reais.

Conforme a delegada, as 
apreensões já são fruto de 
uma nova estruturação de 
equipes. “Montamos uma 
equipe só para essa parte 
de entorpecente na Dele-
gacia Regional, e, por ser 
na Delegacia Regional, a 
nossa equipe tem atuação 
na regional toda, tanto 
de Brasnorte à Barra do 
Bugres, ficando diutur-
namente nessa parte de 
investigação”.

Além disso, a população 
tem contribuído imensa-
mente. “A gente tem feito 
um trabalho bom, e esta-
mos contando com a con-
fiança da população. Ela 
sabe que cada vez que é 
feita uma denúncia anôni-
ma, nós temos conseguido 
prender pessoas e apreen-
der drogas e tirar de cir-
culação”, finaliza, garan-
tindo que toda denúncia é 
mantida em sigilo.

Polícia mira suspeitos de dar golpe de R$ 800 mil
em pecuarista

A FRAUDE é estruturada para que o autor sequer precise manter contato presencial com as partes

OPERAÇÃO MIMETISMO

RD NEWS

A Polícia Civil de Mato 
Grosso deflagrou nesta quar-
ta-feira, 22, a Operação Mi-
metismo, em apoio à Polícia 
Civil do Estado de São Pau-
lo, que mira um grupo sus-
peito de aplicar, por meio 
eletrônico, o golpe do “fal-
so intermediário”, que teria 
vitimado um pecuarista de 
São José do Rio Preto (SP) 
em mais de R$ 800 mil. Fo-
ram cumpridos nove man-
dados de busca e apreensão 
domiciliar em Cuiabá.

O “Golpe do Falso Inter-
mediário”, é uma modalida-
de de estelionato eletrônico 
responsável por causar pre-
juízos milionários às vítimas 

em diversas regiões do país.
As investigações tiveram 

início após o pecuarista ser 
vítima do um golpe supe-

rior a R$ 800 mil ao nego-
ciar a compra de um lote de 
gado de corte.

A partir da análise técnica 
das movimentações finan-
ceiras e do rastreamento das 
contas bancárias utilizadas 
para receber os valores des-

viados, os investigadores da 
DEIC conseguiram identifi-
car os principais suspeitos, 
todos residentes na capital 
mato-grossense.

Segundo as apurações, os 
investigados possuem liga-
ção com uma facção crimi-

nosa atuante na região.
O denominado “Golpe do 

Falso Intermediário” con-
siste na infiltração de um 
criminoso nas negociações 
de compra e venda de bens. 
Fazendo-se passar por in-
termediador legítimo, ele 
mantém contato simultâneo 
com comprador e vendedor, 
manipula as informações tro-
cadas entre ambos e induz as 
vítimas a realizarem a trans-
ferência dos valores para 
contas bancárias pertencen-
tes ao grupo criminoso.

A fraude é estruturada de 
forma que o autor sequer 
precise manter contato pre-
sencial com as partes, uti-
lizando apenas meios ele-
trônicos para conduzir toda 
a negociação.

SEGUNDO AS 
APURAÇÕES, OS 
INVESTIGADOS 
POSSUEM 
LIGAÇÃO COM 
UMA FACÇÃO 
CRIMINOSA 
ATUANTE NA 
REGIÃO
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